
Caminhos Metodológicos



Há uma idade em que se ensina o que se 
sabe; mas vem em seguida outra, em que se 
ensina o que não se sabe: isso se chama 
Pesquisar (BARTHES, 1960).



Mensagem 







Sobre o entendimento de um assunto



Quanto a Natureza



Quanto aos Objetivos



Quanto aos Procedimentos Técnicos

Pesquisa 
bibliográfica

Pesquisa 
documental

Revisão de 
literatura

Relato de 
experiência

Survey

Levantamento

É o estudo feito a partir do levantamento de 
referências teóricas já analisadas por outros 
pesquisadores e, que estão publicadas em livros, 
artigos científicos, páginas da web, dentre outros. 
Assim, os dados não são coletados in natura. Esse 
estudo não é uma simples transcrição de ideias de 
outros autores.

Esse estudo  tem o mesmo caminho  da pesquisa 
bibliográfica.  A diferença está no fato de que 
esse usa fontes sem tratamento analítico 
(realizados por outros pesquisadores), como: 
tabelas, jornais, revistas, relatórios, documentos 
oficiais, filmes, fotos, pinturas,  dentre outros.

Esse estudo objetiva mostrar o que existe sobre 
um tema e quais as suas lacunas e, assim, 
verificar o que pode ser acrescentado. Faz a 
conexão das ideias/conceitos entre as literaturas 
selecionadas. É uma rede de  conexões entre 
estudos.

Nesse estudo é feita a descrição precisa 
de uma vivência, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma determinada 
área do conhecimento.

Esse estudo é feito quando a pesquisa é de 
grande escala e visa apresentar as opiniões das 
pessoas sobre um determinado assunto. Não se 
preocupa em  identificar  a razão por trás das 
respostas coletadas.

Esse estudo envolve a interrogação 
direta das pessoas cujo comportamento 
se deseja conhecer, ou seja, importa 
identificar a razão por trás das respostas 
coletadas. 

*Levantamento de dados 
bibliográficos.

*Levantamento de dados 
documentais.

*Levantamento de dados  
bibliográficos e/ou 
documentais.

*Observação participante.  
*Entrevistas.
*Questionários.

*Entrevistas.
*Questionários.

*Entrevistas.
*Questionários.

Identificar o que tem sido produzido 
nacionalmente em termos de 
conhecimento científico sobre hábitos 
e, especificamente na área da 
Educação, como o mesmo tem sido 
usado nos contextos escolares.

Verificar os requisitos necessários 
para se estabelecer um caminho 
técnico para o desenvolvimento de 
um AVA para a TVdigital, mostrando 
a possibilidade de uma nova forma 
de ofertar a EaD.

Fazer uma revisão das teses de 
doutorado e dissertações de 
mestrado que analisaram o 
processo de ensino e 
aprendizagem de alunos com 
TDAH da educação básica.

Relatar as experiências sobre 
atividades lúdicas enquanto recurso 
pedagógico nas  aulas dos alunos do 
curso técnico de informática e do 
mestrado em educação do CEFET-
MG.

Apresentar os impactos da pandemia 
do COVID-19 na educação, sob a 
perspectiva das famílias cujos filhos 
estão no EF1 da rede de ensino 
particular de BH, a qual passou a 
ofertar o ERE.

Pesquisa eleitoral. O survey 
é semelhante ao tipo de pesquisa de 
censo. A diferença principal é que o 
survey examina uma amostra da 
população, enquanto o censo geralmente 
implica uma enumeração da população 
toda.



Quanto aos Procedimentos Técnicos (continuação)



Pesquisa Empírica X Pesquisa não Empírica



Quanto aos Procedimentos Técnicos  (continuação)









Instrumentos de coleta de dados



Entrevistas

É um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha 
informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação 
de natureza profissional (LAKATOS; MARCONI, 2007).

TIPOS DE ENTREVISTAS: 
• Estruturada: é aquela em que o entrevistador segue um roteiro previamente 

estabelecido.
• Não estruturada: é aquela em que o entrevistador tem liberdade para 

desenvolver cada situação em qualquer direção que considere adequada.
• Anamnese: é uma entrevista usada por psicólogos e médicos para poder 

estabelecer uma avaliação e diagnóstico do indivíduo. É a base a partir da 
qual se pode estabelecer um tratamento.



Entrevistas (continuação)



Questionário

É um instrumento de coleta de dados 
constituído por uma série ordenada de 
perguntas, que devem ser respondidas por 
escrito e sem a presença do entrevistador 
(LAKATOS; MARCONI, 2007), o qual deve ser 
enviado ao respondente com uma carta de 
apresentação da pesquisa e com instruções 
sobre seu preenchimento.



Questionário (continuação)

Tipos de questões

Abertas: são aqueles que deixam os participantes livres para 
responderem com suas próprias palavras.
Fechadas: essas podem ser de múltipla escolha (onde os 
participantes optarão por uma das alternativas) e, dicotômicas
(são aquelas que apresenta, apenas duas opções de respostas 
como, por exemplo: Sim/Não; Concordo/Não Concordo).
Escala: são usadas medidas por escores de uma série de questões 
organizadas em escala.



Questionário – questões escala



Questionário (continuação)



Observação

É um instrumento de coleta de dados para obter 
informações que  utiliza os sentidos na observação de 
determinados aspectos. Não consiste apenas em ver e 
ouvir, mas também em examinar fatos ou ferramentas 
que se deseja estudar (LAKATOS; MARCONI, 2007).

Pode ser: Estruturada; Não Estruturada; Participativa; 
Não Participativa; Individual; Em equipe.



Observação (continuação)



Triangulação



Universo, amostra, amostragem e erro amostral 

Universo ou população da pesquisa: grupo de pessoas/unidades com uma ou mais características comuns, que se 
pretende estudar.
Amostra:  é uma PARTE representativa da POPULAÇÃO em dimensões reduzidas. Porém, com as mesmas características. 
Ela tem que ser representativa e imparcial.
Amostragem: é o procedimento por meio do qual pode-se inferir as características de uma população: como definir a 
amostra. De acordo com Baquero (2009) a amostragem pode ser:
 Probabilística (Aleatória): nesse caso a amostra será representativa da população da qual foi selecionada se todos os 

membros da população tiverem oportunidades iguais de serem selecionados para a amostra (BABBIE, 1999), o que 
denomina amostragem Simples. Existem mais 3 tipos: Sistemática (a qual requer que a população seja ordenada de 
modo tal que cada um de seus elementos possa ser unicamente identificado pela posição. Estratificada, a qual 
caracteriza-se pela seleção de uma amostra de cada subgrupo da população considerada e, Conglomerada, onde são 
usados conjuntos de unidades elementares da população (subgrupos). Cada conglomerado é visualizado como uma 
espécie de miniatura da população (BABBIE, 1999).

 Não Probabilística (Não Aleatória): utiliza-se essa amostragem em situações em que a amostragem probabilística seria 
dispendiosa demais e/ou quando a representatividade exata não é necessária (BABBIE, 1999). Seus tipos:  Por 
Conveniência: quando os participantes são escolhidos por estarem disponíveis para participar da pesquisa. 
Similaridade/Diferença: quando os participantes são escolhidos por julgar-se que representam uma situação similar ou 
muito diferente.

Erro Amostral (ou margem de erro): representa a quantidade de erro da amostragem aleatória em um resultado de 
pesquisa. Quanto menor a margem de erro, maior a confiança nos resultados, sendo que a margem do erro amostral pode 
ser definida para qualquer grau de confiança desejado, como por exemplo, 90%, 95% ou 99%. 



Cálculo do tamanho da amostra para amostragem aleatória simples

https://www.slideshare.net/morozo/exercicios-amostragem-e-tamanho-amostra/4





Calculadora de margem de erro

https://pt.surveymonkey.com/mp/margin-of-error-calculator/



Exemplo



Exemplo do procedimento metodológico
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